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O
correu entre os dias 20 e
21 de maio o Encontro
dos Estados do Norte,

onde houve o lançamento de
uma nova cadeia para a Econo-

mia Solidária, a cadeia das se-
mentes, representada através da
marca criada, ‘Trama da Mata’. 

Hoje essa cadeia é formada
por um empreendimento de

cada estado. (Pará, Amapá, Ro-
raima, Rondônia, Acre e Amazo-
nas) e cada um deles irá definir
uma semente prioritária para tra-
balhar.                                  Página 3

Após uma longa agenda no
Mato Grosso do Sul, Arildo Mota
Lopes, Presidente da UNISOL Brasil,
e Vitor Neves, coordenardor da re-
gião Centro-Oeste, retorna a São
Paulo com novidades e incentivos
à  Economia Solidária.    Página 3

UNISOL Brasil 
estabelece novas
parcerias no MS

Marcelo Rodrigues, Secretário-
Geral, Gilson Gonçalves, Diretor Te-
soureiro, e Teonílio Costa, Diretor
Adjunto da UNISOL Brasil fizeram
parte da delegação que visitou
cooperativas em Montreal, no Ca-
nadá, no mês de abril.          Página 2

Membros da 
Direção Executiva
visitam o Canadá

u Cooperlimpa, 
cooperativa de Dia-
dema, filiada à UNI-
SOL Brasil, recebe
financiamento do
BNDES.              Página 2

Cooperlimpa
recebe apoio 
do BNDES

u Aconteceu a IV
Capacitação dos As-
sessores Técnicos do
Projeto SEBRAE em
parceria com a UNI-
SOL Brasil. Página 2

Realizada Semana
de Formação da
UNISOL Brasil

u Município de São
Bernardo do Campo
aprova uma impor-
tante Lei de Fomento
à Economia Solidá-
ria. Página 4

Aprovada lei de
apoio a Economia 
Solidária em SBC

u Foi lançado projeto
que reúne instituições
do cooperativismo e
Economia Solidária
dos países do Merco-
sul .                      Página 2

Projeto Rede 
do Sul é lançado
no Uruguai

Estados do Norte criam nova cadeia da Economia Solidária

Encontro dos Cooperados dos empreendimentos Justa Trama e Semente da Mata, em Rondônia
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Cadeia das Sementes

Arildo Mota Lopes, Presidente da

UNISOL Brasil

Mesa de abertura do
Projeto Rede do Sul

Luiz Marinho , Prefeito de

S.Bernardo do Campo, SP

Divulgação



O empreendimento Cooperlimpa,
cooperativa de catadores situada
em Diadema, SP, por intermédio de
seu presidente, José Lacerda Borges,
foi contemplado com melhorias na
cooperativa, após ter recebido finan-
ciamento do BNDES. Agora, meses
após o investimento, uma das metas
do empreendimento é o aumento do
número de cooperados, dos 18
atuais, para 40. 

José Lacerda Borges fala sobre as
melhorias sentidas no sistema de co-
leta e processamento do local e a ex-
pectativa para o aumento do
número da coleta seletiva. 

“Meu objetivo é colocar o máximo
de pessoas trabalhando no empreen-
dimento para aumentar a rentabili-
dade da cooperativa e gerar mais
posto de trabalho ajudando outras
pessoas e aumentando a renda do
empreendimento”, afirma José La-
cerda.

crédito

Cooperlimpa recebe
apoio do BNDES

01 - Qual é o papel da UNISOL Brasil dentro do âm-

bito da Economia Solidária?

A UNISOL Brasil tem o papel fundamental de estar re-
presentando os empreendimentos filiados e fortale-
cendo a Economia Solidária em âmbito nacional e
internacional. Realizando um papel fundamental de
fazer a aglutinação desses trabalhadores visando
sempre o trabalho coletivo juntamente com os par-
ceiros fomentar esses empreendimentos. Seja na
questão do crédito, da formação,  do marco regu-
latório, das novas tecnologias, com intuito de que os
empreendimentos consigam se apropriar das ferra-
mentas e instrumentos necessários para viabilizá-los.

2 - Quais são as principais bandeiras e reivindica-

ções da UNISOL Brasil?

Uma das bandeiras é organizar os empreendimentos
em redes e cadeias produtivas. A segunda é que nós
possamos efetivar a questão do crédito das coope-
rativas e associações. Porque muitas vezes os geren-
tes dos bancos não entendem essa forma jurídica do
cooperativismo, porque perguntam quem é o dono
da empresa, e a empresa coletiva não tem dono,
tem sócios trabalhadores. A terceira é o marco re-
gulatório, precisamos ter Leis que ajudem a desen-
volver de forma sustentável os Empreendimentos da
Economia Solidária. A última é a comercialização,
sem ela dificilmente os empreendimentos serão
competitivos no mercado global.

3 - Como a UNISOL Brasil vê a gestão atual do Go-

verno Federal?

Eu acho que houve grandes avanços na área eco-
nômica e social com o atual Governo. No caso da
Economia Solidária, foi a primeira vez na história do
Brasil, que graças a atitude do presidente Lula, foi
criado um órgão que   apoiasse este tema que é a
SENAES (Secretaria Nacional de Economia Solidária)
ligada ao Ministério do Trabalho e Emprego. Refe-
rente ao nosso país, quando você compara o Brasil
de hoje e o de dez anos atrás, há diferenças com-
provadas, a questão do desemprego, da desigual-
dade e da estagnação. Hoje temos um país com
alicerce firme e respeito internacional. Claro que pre-
cisa ampliar e avançar mais em todas as áreas, mas
o governo Lula está mostrando respeito e valoriza-
ção a vocação econômica e cultural das regiões do
nosso país. Na minha opinião o resgate da auto-es-
tima do povo brasileiro é uma delas. 

4 – Qual a representatividade da UNISOL Brasil a nível

nacional e internacional?

A UNISOL é uma entidade jovem no Brasil, que hoje
representa cerca de 700 empreendimentos da Eco-
nomia Solidária que estão organizados nos 27 esta-
dos. No âmbito internacional temos parceiros na
Itália, Espanha, Holanda, Canadá, Uruguai, Argen-
tina, Paraguai e Peru. Mas, uma coisa eu posso dizer,
a UNISOL Brasil hoje é reconhecida a nível nacional
e internacional pelo seu trabalho junto ao poder pú-
blico e privado na forma de sempre promover o de-
senvolvimento e o fortalecimento para a classe
trabalhadora. 

Arildo Mota Lopes, Presidente da UNISOL Brasil

cooperação internacional

Rede do Sul
oficialmente em Montevidéu

lançado

O
projeto lançado
no dia 23 de
abril, em Monte-

vidéu, Uruguai, congrega
instituições de represen-
tação do cooperativismo
e da Economia Solidária
dos países do Mercosul. O
Projeto Rede do Sul tem
como objetivo promover
o cooperativismo de tra-

participações de feiras,
formação de cadeias
produtivas regionais, fo-
mento do cooperativismo
de trabalho no Paraguai,
além de um evento anual
em cada país. 

Neste primeiro ano o
Brasil está incumbido
desta organização. Es-
tima-se que o projeto be-
neficiará cerca de 400
empreendimentos solidá-
rios e em torno de 10 mil
trabalhadores em todo o
Mercosul. Além disso,
mais de 15 municípios
estão contemplados na
construção de agendas
locais para o tema da
Economia Solidária. 
Leia esta matéria na
integra no site
www.unisolbrasil.org.br

editorial

Economia Solidária é
uma política pública

balho e fortalecer redes
de empreendimentos da
Economia Solidária do
Mercosul como estraté-
gia para o combate da
pobreza e construir uma
sociedade mais sustentá-
vel e democrática. 

Entre as ações previs-
tas no projeto estão ca-
pacitações, apoio em

Abertura do lançamento do Projeto Rede do Sul
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internacional

UNISOL busca novas
parcerias no Canadá

Marcelo Rodrigues, Secretário-Geral,
Gilson Gonçalves, Diretor Tesoureiro, e
Teonílio Costa, Diretor Adjunto da UNISOL
Brasil estiveram em Quebec, no Canadá,
com o objetivo de estudar a experiência
da Rede CSN (Confederação dos Sindi-
catos Nacionais) em Finança Solidária,
que criou estruturas de poupança, cré-
dito e de investimento de risco para seus
empreendimentos solidários. Acompa-
nharam a delegação integrantes da
Confederação Nacional dos Metalúrgi-
cos da CUT, Fausto Augusto Jr. do DIEESE,
Prof. Francisco J. Mazzeu, da Universi-
dade Federal de Sao Carlos.

No Brasil, a idéia é desenvolver um
fundo de investimento com estrutura se-
melhante “que possibilite o acesso a in-
vestimentos aos empreendimentos”, diz
Marcelo Rodrigues. Os representantes da
UNISOL anunciaram o apoio da Central
Única dos Trabalhadores e de sindicatos
brasileiros, como o Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC a essa iniciativa. 



redes e cadeias

O
correu entre os dias 20 e 21
de maio o Encontro dos
Estados do Norte, onde

houve o lançamento de uma nova
cadeia para a Economia Solidária,
a cadeia das sementes, represen-
tada através da criação da marca,
‘Trama da Mata’. Essa nova cadeia
envolve os três setoriais da UNISOL
Brasil, a agricultura familiar, a ali-
mentação e o artesanato. 

Hoje essa cadeia é formada
por um empreendimento de
cada estado (Pará, Amapá, Ro-
raima, Rondônia, Acre e Amazo-
nas) e cada um deles irá definir
uma semente prioritária para tra-
balhar. Atualmente a ‘Trama da
Mata’, uma das representantes
dessa cadeia, se encontra na fase
da formalização da marca e ela-
boração dos catálogos para di-

vulgação dos produtos que pode-
rão ser comercializados nacional
e internacio nalmente. 

Para Nelsa Ines Fabian Nes-
polo, diretora dos setoriais da UNI-
SOL Brasil e coordenadora dos
setores em nível nacional, a cria-

ção da marca ‘Trama da Mata’
foi uma grande conquista da Eco-
nomia Solidária, e a UNISOL se
sente fortalecida no seu papel de
viabilizar a construção dessa eco-
nomia que traz mudanças estrutu-
rais para a sociedade. 

Após agenda corrida no Mato
Grosso do Sul, percorrida no dia
26 de maio, Arildo Mota Lopes,
presidente da UNISOL Brasil,
acompanhado de Vitor Neves,
coordenador da região Centro-
Oeste, retorna a São Paulo cheio
de incentivos à Economia Solidá-
ria. A viagem trouxe novos parcei-
ros captados dentro do estado.
Além do contato com os em-
preendimentos já filiados, como a
visita à associação de artesãos,
‘Mãos Perfeitas’. 

Parcerias foram articuladas
com instituições locais para bene-
ficiar os empreendimentos ligados
a UNISOL, como MAPA (Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento), EMBRAPA (Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária)
e ITCPS (Incubadoras Tecnológi-
cas de Cooperativas Populares).
Arildo também trouxe o interesse
por parte de novos empreendi-
mentos em se filiar a UNISOL. “A

Cadeia de Sementes:
é criada a marca ‘Trama da Mata’

Presidente da UNISOL visita MS
empreendimento

u Entre os dias 10 e 14

de maio, integrantes

da CASA APIS (Central

de Cooperativas Apí-

colas do Semi-Árido

Brasileiro), no Piauí, esti-

veram em São Paulo

para capacitação da

implantação de novo

software de gestão.

u No dia 20 de maio, o

Centro de Formação

Celso Daniel, em S.Ber-

nardo, SP, recebeu o

lançamento do Projeto

Brasil Local da Região

Sudeste, com a partici-

pação dos quatro arti-

culadores locais de SP,

MG, RJ e ES.

Apicultura

Projeto Brasil Local

u O empreendimento

paraibano ‘As Cabri-

tas de Boa Vista’ foi

homenageado com o

prêmio Mãos de Chita,

no último dia 04 de

junho,  no XII Salão do

Artesanato do estado,

por sua dedicação ao

artesanato.

Artesanato

u Os empreendimentos

Cocajupi, do Piauí, e

Natural Fashion, da Pa-

raíba, filiados a UNISOL

Brasil, participaram da

Bio Brazil Fair, durante a

Semana do Alimento

Orgânico, de 20 a 23

de maio no Pq. do Ibi-

rapuera, em São Paulo.

Bio Brazil Fair

notas

u Representantes da

UNISOL Brasil participa-

ram da II CONAES

(Conferência Nacional

de Economia Solidá-

ria), que aconteceu

entre os dias 16 a 19 de

junho, em Brasília.

II Conaes

viagem foi importante porque
nesses encontros estavam presen-
tes parceiros institucionais e ór-
gãos que podem vir a ser
parceiros dos empreendimentos
filiados a UNISOL Brasil”. 

Arildo Mota Lopes, de camisa

branca, e Vitor Neves, 

coordenador da região Centro-

Oeste da UNISOL Brasil
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Reunião dos representantes dos Estados do Norte

Foi realizada no mês de maio,
no Centro de Formação Celso
Daniel em São Bernardo do
Campo, SP, a IV Formação dos
assessores técnicos do projeto de
parceria entre a UNISOL Brasil e o
SEBRAE Nacional dos seguintes es-
tados: RO, PE, AM, CE, AC, AP, BA,
RN e AL. O encontro reuniu os as-
sessores técnicos do projeto. 

Durante a realização dessas ca-
pacitações estiveram presentes al-
guns dos componentes e dirigentes
da UNISOL Brasil, contando com as
participações especiais de Marcelo
Rodrigues, Secretário-Geral, Ma-
riana Giroto, Coordenadora de For-
mação da UNISOL Brasil e de Jeter
Gomes, Coordenador Técnico do
projeto de parceria entre SEBRAE
Nacional e UNISOL Brasil, . Em para-
lelo, ocorreu também a primeira
formação de quatro articuladores
do projeto Brasil Local, representan-
tes  dos estados de RJ, SP, MG e ES.

formação

IV Capacitação da
UNISOL BrasilAri José de Souza



marco jurídico

O
Município de
São Bernardo do
Campo, SP,

aprovou, em maio de
2010, uma importante lei
que institui a política de
fomento à economia so-
lidária para o município.

A proposta partiu do
Prefeito Luiz Marinho e da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Secretário
Jefferson José da Concei-
ção), em parceria com
outras Secretarias de Go-
verno e instituições liga-
das à Economia Solidária
da cidade.

Segundo dispõe seu
Artigo 1º, a lei tem por di-
retriz a promoção da
Economia Solidária e o
desenvolvimento de gru-
pos organizados autoges-
tionários de  atividades
econômicas, visando sua
integração no mercado
de trabalho e a autosus-
tentabilidade de suas ati-
vidades.

Ao aprovar a lei, o Pre-
feito Luiz Marinho sinaliza
sua prioridade em incenti-
var toda forma de inicia-
tiva que objetive organizar
a produção de bens e ser-
viços e o consumo e que

tenha por base os princí-
pios da cooperação, da
inclusão social, da gestão
democrática, da solidarie-
dade, da distribuição
equitativa das riquezas
produzidas coletiva-
mente, da autogestão, do
desenvolvimento local in-

Nova lei da em SBC
tegrado e sustentável, do
respeito ao equilíbrio dos
ecossistemas, da valoriza-
ção do ser humano e do
trabalho e o estabeleci-
mento de relações iguali-
tárias entre homens e
mulheres.

Além disto, a Lei esta-
belece como prioridade
a formação de redes de
colaboração que inte-
grem grupos de consumi-
dores, produtores e
prestadores de serviços
para a prática do mer-
cado solidário.

A nova lei prevê tam-
bém que o setor da Eco-
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Economia Solidária
nomia Solidária é formado
por empreen dimentos so-
lidários, entidades de as-
sessoria, fomento, gestão
e representação, entida-
des públicas e pela ini-
ciativa privada, em
caráter complementar,
desde que, observem os
Princípios da Economia
Solidária.

Veja a íntegra do texto

sobre a nova Lei no 

site da UNISOL Brasil: 

www.unisolbrasil.org.br

Dr. Marcelo Mauad -  Assessor
Jurídico da UNISOL Brasil.

Luiz Marinho, Prefeito de

S.Bernardo do Campo, SP

Divulgação

u Colabore. Envie
suas sugestões 

e opiniões 
para o nosso 
jornal através 

do e-mail 
imprensa@

unisolbrasil.org.br

u Quer contar 
o que está

acontecendo 
com o seu 
empreen-

dimento? Para obter
mais informações,

envie um e-mail para
imprensa@

unisolbrasil.org.br

u Se você quiser 
ler nossas matérias

na íntegra, 
além de outros

conteúdos, acesse
nosso site: 

www.unisolbrasil.org.br
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você sabia?

1 A Petrobras é
hoje a

segunda maior
empresa das
Américas e a oitava
maior do mundo,
por valor de
mercado, estando à
frente de gigantes
como Microsoft,
Wal Mart, IBM e
outras; 

2 O Brasil hoje
não deve mais

nenhum centavo ao
FMI e, ainda,
emprestou 14 bilhões de dólares aquele
fundo;

3 Que o Nordeste, que já foi uma região
esquecida pelos governos, cresce hoje

com índices que são o dobro da média
nacional;

4 Segundo a Secretaria Nacional de
Economia Solidária, SENAES-MTE, cerca

de metade dos empreendimentos econômicos
solidários existentes no Brasil foram criados a
partir de 2001;

5 Segundo a
mesma

SENAES, dos
empreendimentos
existentes no Brasil,
3.875 deles são
integrados apenas
por mulheres,
enquanto outros
2.053 são
constituídos só por
homens, mas a
grande maioria,
15.709 empreen-
dimentos, são
compostos de
homens e mulheres;

6 Que o Brasil hoje tem uma das 
menores taxas de desemprego das

últimas décadas e que, inclusive, está
faltando mão-de-obra em vários setores da
economia;

7 Que 92,7% das categorias de
trabalhadores brasileiros tiveram

reajustes salariais maiores ou iguais ao índice
que mede a inflação, em 2009, sendo que para
80% delas o reajuste foi maior do que aquele
índice.

Apoio:


